
 
 

ATIVIDADES ACADÊMICAS – 2020 / 1 OFERTA ESPECIAL 

(DISCIPLINAS DE 

30H E 15H) 
 
Área de concentração 

Linguística Teórica e Descritiva  
Título e subtítulo da disciplina. O título deve ser estabelecido conforme código das atividades acadêmicas do Poslin (página 2). O subtítulo 
consiste no tópico variável a ser ofertado. 

Código 

Seminário de Tópico Variável em Linguística Teórica e Descritiva: Fonologia de Laboratório LIG959 B 
Professor (a) 

Thaïs Cristófaro Silva 
Dia da semana Horário Carga horária (1 crédito= 15/ha) Vagas 

      regular (14h a 17:40h) [   ]    especial [  ]      15h [   ]          30h [  ] 20 
Tipo da disciplina Período da disciplina (30 ou 15h) 

presencial   [  ]     on-line  [  ]    semi-presencial   [  ] 2 a 6 de março de 2020 (20h) e 10h de prática 

 
Participação de convidado? (até 50% da carga horária, em forma de seminários) 

SIM [  ]       NÃO [  ] 
Dados da participação e do participante 

nome [       ]       instituição [       ]          carga horária [       ] 

 
 

 

 
Programa 

O que é a Fonologia de Laboratório? 

As áreas de estudo da Fonética e da Fonologia 

Percepção, Corpora, Sociofonética e Frequência 

Trabalho de campo e Desenho experimental 

Metas para a Etapa Experimental Online 
 

 

Belo Horizonte, 21 de outubro de 2019. 

Thaïs Cristófaro Silva 

PROFESSOR(A)  

Aceita candidaturas a vagas de isoladas? 

SIM [ ]       NÃO [ ] 
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Pré-requisitos 

Conhecimentos sólidos de Fonética, Fonologia e Mudança Sonora. Conhecimento elementar de acústica da fala 

e de estatística. 

Outras exigências 

Ler em inglês. 


